
HOMICÍDIO 
Preso 

suspeito 
de matar 

segurança
A polícia prendeu o homem 
suspeito de assassinar a tiros 

o segurança Nilo Vitório 
Saraiva Pontes, de 36 anos, 
na madrugada de ontem, 

durante a realização do show 
“Garota White São Luís” do 

cantor Wesley Safadão.

GERAL

CULTURA

Ator faz 
protestos  a 

favor dos  
monumentos 

públicos

COMEMORAÇÃO

Bancos 
fechados 
A data de 28 de agosto  
comemora o Dia dos 

Bancários no Maranhão, 
criado pela Lei Estadual nº 
10.100 de 2014, de autoria 

do deputado Bira do 
Pindaré (PSB), que institui 

o feriado à categoria.

 GERAL

BRASILEIRÃO

Jogos de hoje
Bahia 1 x 2 Botafogo
16h / Arena Fonte Nova

Fla 2 x 0 Atlético-PR
16h / Estádio Luso Brasileiro

Palmeiras 4 x 2 São Paulo
16h / Allianz Parque

Ponte Preta 1 x 2 Atlét-MG
16h / Moisés Lucarelli

Placar de ontem
Fluminense 0 x 1 Vasco

16h / Maracanã

Corinthians 0 x 1 Atlét.-GO
19h / Itaquerão

Jogo de amanhã
Coritiba x Vitória
20h / Couto Pereira

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r
Leia em todas as 

plataformas
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Esporte transformando vidas 
O projeto social – desenvolvido pela Academia de Polícia Civil (Acadepol) na comunidade do barro São 

Raimundo e adjacências – é uma espécie de um novo caminho para a juventude da região. Por meio da arte 

marcial, crianças e jovens conseguem evoluir como ser humano e cidadão.VIDA

Papão se 
complica 

No Castelão, o Moto Club perdeu a 
oportunidade de vencer pela segunda 
vez consecutiva e respirar mais longe 

da zona da degola da Série C.

 ESPORTES

Pablo pode sair 
do Corinthians
O zagueiro maranhense Pablo espera  

pela renovação de contrato com o clube, 
que segue emperrada devido a atritos 
entre a diretoria e o agente do jogador. 

ESPORTES

RALLY DOS SERTÕES 

Maranhenses conquistam 
pódio na categoria TR4 

KARLOS GEROMY

33ºmáx 25ºmin

Sol e aumento de 

nuvens de manhã. 

Pancadas de chuva 

à tarde e à noite.

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
04h58 ........1,3m

17h00 .........1,5m

MARÉ ALTA
11h00 .........5,0m

23h15 .........4,9m

HOJE TEM
O fi lme  Bingo - O 

rei das manhãs 
conta a história 

do ator por trás do 
palhaço Bozo

Dados da Secretaria de Previdência Social mostram que, em 2016, quase 73% das aposentadorias por idade foram para 
trabalhadores de baixa renda que não contribuíram por 25 anos. Isso signifi ca que, da forma como está a regra, 8 em 

10 trabalhadores não teriam direito ao benefício. Até os defensores mais aguerridos da reforma consideraram o tempo 
mínimo de contribuição proposto pelo governo (25 anos) longo demais e socialmente injusto.

   NEGÓCIOS

PREVIDÊNCIA

Tempo de contribuição 
poderá ser menor

// LAVA-JATO //

Por mentir, Delcídio pode perder benefício
POLÍTICA

IMPAR

ESPORTES
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Bancos fechados hoje
Boletos bancários com data de vencimento para hoje poderão ser pagos amanhã sem prejuízos ao consumidor. Hoje é comemorado o Dia do Bancário

COMEMORAÇÃO

Hospital do Câncer do 
MA celebra 3° aniversário

2
Responsável: Mivan Gedeon 

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Falsidade 
ideológica

Conduzido até o 
Plantão Central para os 
procedimentos legais, 
Lucelmo Farias Gomes 
chegou a apresentar uma 
carteira de identidade 
falsa em nome de Carlos 
Lúcio Ribeiro Assunção. 
No entanto, a manobra 
foi descoberta pelos 
policiais.

HOMICÍDIO

Preso suspeito de matar segurança
PAULO DE TARSO JR.

A polícia prendeu o ho-
mem suspeito de assassinar 
a tiros o segurança Nilo Vi-
tório Saraiva Pontes, de 36 
anos, na madrugada de on-
tem, durante a realização do 
show “Garota White São Luís” 
do cantor Wesley Safadão, no 
Hotel Pestana, no bairro do 
Calhau. A vítima trabalhava 
no evento no momento em 
que foi alvejada. De acordo 
com a polícia, o autor do cri-
me seria Lucelmo Farias Go-
mes, de 31 anos, que possuía 
três mandados de prisão por 
outros homicídios.

Após ser apresentado na 
delegacia, Lucelmo Farias Go-
mes foi encaminhado para o 
Complexo Penitenciário de 
Pedrinhas. As investigações 
são conduzidas pela Supe-
rintendência de Homicídio 
e Proteção à Pessoa (SHPP).

Motivação

A confusão na entrada 
do show teria iniciado após 
uma mulher ter sido expulsa 
da festa sob suspeita de ter 
cometido furtos. Ao condu-
zir a mulher para fora do lo-
cal, o segurança Nilo Pontes 
teria sido surpreendido por 
Lucelmo Farias Gomes, que 
efetuou os disparos.

“Sobre os furtos, não po-
demos confirmar, pois a ví-

MARLA BATALHA

O 
Sindicato dos Ban-
cários do Maranhão 
(Seeb-MA) anunciou 
que não haverá aten-

dimento ao público hoje (28) 
nas agências e postos bancá-
rios, em todo o estado. A data 
comemora o Dia dos Bancários 
no Maranhão, criado pela Lei 
Estadual nº 10.100 de 2014, de 
autoria do deputado Bira do 
Pindaré (PSB), que institui o 
feriado à categoria.

O presidente do Sindicato 
dos Bancários do Maranhão, 
Eloy Natan, explicou que to-
dos os boletos bancários com 
data de vencimento em 28 de 
agosto poderão ser pagos na 
terça-feira (29) sem prejuízos 
ao consumidor, já que o banco 
não irá abrir por conta de um 
feriado estadual. Os bancos se 
organizam previamente para 
evitar vencimentos nesse dia.

A data

O dia 28 de agosto foi esco-
lhido por ser uma data marcan-
te para os bancários de todo 
o país, já que foi no dia 28 de 
agosto de 1951 que os bancá-
rios de São Paulo decretaram, 

“Caminhando juntos pela 
vida, somos mais forte”. O tema 
da reflexão do capelão Zaquel 
Barros, durante a solenidade 
de abertura da celebração pelo 
terceiro aniversário do Hos-
pital de Câncer do Maranhão, 
resume a missão da unidade 
no cuidado ao paciente onco-
lógico. Na última sexta-feira 
(25), mensagens de reflexão, 
músicas e homenagens trans-
formaram o cenário do am-
biente hospitalar.

A unidade, referência no 
tratamento de pacientes com 
câncer, realizou 108.786 aten-
dimentos de urgências onco-
lógicas, entre agosto de 2014 
e julho de 2017. A diretora ad-
ministrativa da unidade, Shei-
la Godinho, destacou que o 
aumento de pessoas acolhi-
das tem contato com investi-
mentos na assistência ao pa-
ciente. “O governo é muito 
sensível as necessidades do 
hospital. Acabamos de adqui-
rir o concentrador de oxigê-
nio, que permite ao paciente 
a continuidade do tratamento 
em casa, saindo do ambien-
te hospitalar. O Hospital de 
Câncer é a primeira unidade 

pública do estado a adquirir 
o aparelho”, celebrou.

A gerente de Gente e Ges-
tão, Vivian Pacífico, trabalha 
ações que resultem na melho-
ria das relações de trabalho 
e, consecutivamente, na hu-
manização do serviço da uni-
dade. “Não há como excluir 
os profissionais da celebra-
ção. O tempo todo pensamos 
em como melhorar o serviço 
aos pacientes, e isso começa 
no cuidado com o servidor, a 
promoção de atividades inte-
grativas e o reconhecimento 
profissional”, contou.

Durante a celebração de 
aniversário, os funcionários 
do hospital prestaram home-
nagem a 34 colegas pela de-
dicação ao serviço e exemplo 
no relacionamento com os de-
mais companheiros de traba-
lho. O técnico em radiologia, 
Valdemir Pires, de 66 anos, 
foi um dos homenageados. 
“Eu trabalho há 34 anos aqui. 
Não perdi o comprometimen-
to com o paciente, e também 
tenho respeito e trato bem às 
pessoas com quem trabalho. 
Esse reconhecimento é uma 
honra”, disse emocionado.

em assembleia geral, uma greve 
de 69 dias. Eles enfrentaram a 
repressão do antigo DOPS e a 
pressão de outros sindicatos 
da categoria por não concor-
darem com uma contrapro-
posta dos patrões, conside-
rada como gorjeta. 

Na ocasião, os trabalhado-
res bancários reivindicavam 
40% de reajuste, salário míni-

mo profi ssional e adicional por 
tempo de serviço, enquanto os 
banqueiros excluíram os dois 
últimos e ofereceram apenas 
o reajuste com base nos índi-
ces oficiais do custo de vida. 
Depois de muita luta, no dia 5 
de novembro de 1951, a Justiça 
concedeu um reajuste de 31%, 
colocando um fi m à paralisação.

No dia 16 de junho de 2014, 

o governo do estado sancionou 
o projeto de lei nº 210/2013, 
que instituiu o Feriado do Ban-
cário. A nova lei, de autoria 
do deputado e ex-presidente 
do Seeb-MA, Bira do Pinda-
ré, transformou o dia 28 de 
agosto, data alusiva ao Dia do 
Bancário, em feriado exclusi-
vo para a categoria bancária 
em todo o Maranhão.

Os bancos se organizam previamente para evitar vencimentos nesta data, que se comemora o Dia do Bancário 

A produção do evento “Garota White São 
Luís” emitiu nota se solidarizando com os 
familiares do segurança Nilo Vitório Saraiva 
Pontes. “Aproveitamos a ocasião para nos so-
lidarizarmos com familiares, amigos e cole-
gas da vítima, e registrarmos nossa profun-
da indignação pela banalização da violência 

que vemos nos dias atuais. É revoltante saber 
que uma ação criminosa como essa põe fi m à 
vida de um pai de família honrado e trabalha-
dor. Por fi m, reiteramos nossa total confi an-
ça nas autoridades de segurança do Estado, 
e rogamos às mesmas que não deixem que 
esse crime fi que impune”, diz trecho da nota.

NOTA

segurança segurando-a, 
pegou a arma e efetuou os 
disparos”, disse o delegado 
Leonardo Carvalho. 

Após o crime, Lucelmo 
Farias Gomes tentou fugir 
do local em um táxi. A po-
lícia foi acionada e conse-
guiu interceptar o veículo 
na Avenida dos Holandeses. 
No automóvel, além do mo-
torista e do autor dos dis-
paros, tinham duas mulhe-
res identificadas como Ana 
Patrícia Silva de Sousa, 29 
anos, e Eliene Pereira Sousa, 
34 anos. Ambas já tinham 
sido presas por furto.

 A arma utilizada no crime 
também foi encontrada pelos 
policiais com a numeração 
raspada. O revólver calibre 
38 havia sido escondido de-
baixo do tapete do veículo.

tima não compareceu à de-
legacia e não encontramos 
objetos do furto. Mas em de-
corrência do segurança ter 

levado essa mulher para fora 
do show, o companheiro dela, 
que estava armado com um 
revólver calibre 38, ao ver o 

Após ser preso, Lucelmo F. Gomes foi encaminhado para Pedrinhas

Os funcionários prestaram homenagem a 34 colegas de trabalho

TRÂNSITO

Caminhão-pipa é atingido 
por carro na Holandeses

Um automóvel, modelo Sa-
veiro, colidiu violentamente 
na traseira de um caminhão-
pipa. O acidente aconteceu 
ontem (27), na Avenida dos 
Holandeses, em São Luís. De 
acordo com populares, o con-
dutor da Saveiro teria perdido 
o controle do carro e ido ao 
encontro do caminhão-pipa, 
que estava estacionado en-
quanto abastecia um condo-
mínio residencial.

O impacto da batida fez 
com que a Saveiro parasse so-
bre o canteiro central da ave-
nida.  O veículo ficou parcial-
mente destruído. Uma equipe 
do Samu prestou socorro ao 
motorista. O condutor – que 

não teve o nome revelado – foi 
levado para o Hospital Djal-
ma Marques, o Socorrão I, no 
Centro de São Luís.
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Mal que 
afeta os rins

Silenciosa até nas fases mais avançadas, a doença renal crônica é um problema que afeta os dois rins e leva à perda 
lenta e progressiva das funções do órgão. Causada principalmente em decorrência do diabetes mellitus 

e da hipertensão, a doença não tem cura, mas pode ser tratada, retardando sua evolução

COMO IDENTIFICAR
Sem apresentar sinais físicos, a doença é revelada 
em exames de sangue e urina. Porém, especialistas 
orientam pacientes a responder uma série de 
perguntas para checar se existe suspeita do 
problema.

Tem pressão alta?
Tem diabetes?
Tem casos de doença renal crônica na família?
Tem caso de transplantado renal na família?
Tem algum caso de diálise na família?

É fumante?
Tem mais de 50 anos?
Tem doença cardiovascular?
Toma algum medicamento sem receita médica?

Se a resposta for sim para pelo menos uma das 
questões acima, a orientação é procurar um médico. 
Em estágios muito avançados, quando os órgãos 
funcionam abaixo de 10% do seu total, a pessoa pode 
sentir fraqueza em decorrência da anemia provocada 
pela disfunção renal.

COMO TRATAR

O tratamento passa pelo controle da pressão arterial 
e do diabetes e também leva em conta os índices de 
colesterol e triglicerídeos. É preciso fi car atento para 
questões como consumo de álcool, cigarro, sobrepeso 
e obesidade. Na dieta, o valor de proteína deve ser 
limitado e ajustado às necessidades do paciente. Quando 
os rins operam com menos de 10% da capacidade, 
há indicação da diálise, que funciona como um fi ltro 
externo do sangue. Transplantes também são uma 
forma de tratamento para doença renal crônica.

FIQUE SABENDO

No transplante, um rim 
saudável é colocado no 
corpo do paciente, que 
passa a ter três rins.

Conhecidos como os fi ltros do corpo, os rins são responsáveis por produzir 
a urina e eliminar do organismo tudo aquilo que sobrou do metabolismo. 
Também produzem um hormônio chamado eritropoetina, que estimula a 
medula a produzir glóbulos vermelhos.

FILTRO EM PANE

Glândula
suprarenal

Cicatriz/Fibrose

Ureter

RINS

FILTRO
DO CORPO

Os rins fi ltram o sangue, 
eliminando as impurezas. 

Também equilibram a 
quantidade de sal e água 

no corpo.

As placas 
de gordura 

comuns em 
diabéticos e 
hipertensos 

obstruem os 
vasos.

Glomérulo
pifado

PARA PREVINIR
É necessário estar alerta 
ao que provoca a doença 
renal crônica (diabetes e 
hipertensão) e aos casos de 
doença renal na família.



Distritão vai 
gerar distorções
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O melhor sistema é aquele que consegue 
atender bem ao critério da representatividade 

da sociedade e que tenha facilidade para 
construir soluções para os problemas desta 

sociedade, e isso não acontece

Paulo Calmon, diretor do Instituto de Ciência 
Política da UnB

As propostas do distritão ou distritão misto da Reforma Política se misturam em
 fórmulas nunca testadas no mundo. Especialistas alertam para os riscos do ineditismo
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LAVA-JATO

MINISTÉRIO

Temer não deve tirar 
Blairo da Agricultura

JUSTIÇA

Juiz manda prender 
Onofre, solto por Gilmar

O juiz da 7ª Vara Federal 
Criminal do Rio de Janeiro, 
Marcelo Bretas, decretou a 
prisão, na última sexta-feira 
(25), do ex-presidente do De-
partamento de Transportes 
Rodoviários do Estado (De-
tro), Rogério Onofre, que ha-
via sido solto na quinta-feira 
(24) por habeas corpus con-
cedido pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Gilmar Mendes.

Na nova decisão, Bretas 
atende a pedido do Ministério 
Público Federal (MPF) pela 
prisão preventiva de Onofre, 
pela existência de fatos novos 
no processo, por ameaças do 
réu a dois empresários en-
volvidos no processo, Nuno 
Coelho e Guilherme Vialle, 
de quem ele comprou imó-
veis para ocultar patrimônio, 
segundo o MPF. As ameaças 
foram gravadas em áudio e 
mensagens de texto anexa-
dos ao processo.

“Dessa forma, há risco con-

creto da liberdade de Rogério 
Onofre, não só pelo fundado 
receio de ocultação de capitais 
já mencionada alhures, como 
pelos fatos novos trazidos que 
apontam para a provável ame-
aça perpetrada por ele, o que 
se revela capaz de interferir 
sobremaneira na persecução 
penal, bem como na aplica-
ção de eventual pena”, escre-
veu Bretas, em sua decisão.

A medida representa mais 
um capítulo no embate jurí-
dico travado entre Bretas e 
Mendes, que usou a metáfora 
de que é o cachorro quem ba-
lança o rabo, e não o contrá-
rio, referindo-se à instância 
inferior do juiz do Rio de Ja-
neiro. Porém, a frase causou 
polêmica e na quinta-feira ge-
rou um ato público em apoio 
a Bretas, na Justiça Federal 
do Rio, com as presenças de 
juízes federais, procuradores 
da República, políticos, artis-
tas de televisão e cantores, in-
cluindo Caetano Veloso.

A 
cada reunião de comis-
são, audiência pública 
ou até mesmo um bre-
ve encontro de três ou 

mais deputados no cafezinho 
do plenário da Câmara, surge 
uma nova ideia para mudar o 
sistema eleitoral brasileiro. As 
propostas se misturam e fór-
mulas nunca testadas no mun-
do podem se tornar realidade 
no país nas próximas eleições. 
Especialistas alertam para os 
riscos do ineditismo e para a 
importância da participação 
da sociedade no debate.

Uma das mudanças defen-
didas com mais ênfase é so-
bre o sistema de votos propor-
cionais. Entre as ideias, estão 
o chamado distritão, o distri-
tal misto e até um inventado 
distritão misto. Na opinião do 
diretor do Instituto de Ciên-
cia Política da Universidade 
de Brasília (UnB), Paulo Cal-
mon, não existe um sistema 
ideal, todos têm vantagens e 
desvantagens. Mas é possível 
ter certeza de que o atual mo-
delo eleitoral para deputados 
federais, estaduais, distritais 
e vereadores — proporcional 
com lista aberta — está ina-
dequado. “O melhor sistema 
é aquele que consegue aten-
der bem ao critério da repre-
sentatividade da sociedade e 
que tenha facilidade para cons-
truir soluções para os proble-
mas desta sociedade, e isso não 
acontece”, diz Calmon.

De acordo com a proposta 
do relator da reforma política 
na Câmara, Vicente Cândido 
(PT-SP), a ideia é que, a partir 
de 2018, as eleições deixem de 
ser proporcionais e seja ado-
tado o chamado distritão, em 
que os nomes mais votados são 
os eleitos sem considerar par-
tidos e coligações. O modelo, 
considerado atrasado por es-

O modelo, considerado atrasado por especialistas, seria uma transição para o sistema distrital misto em 2022

A Procuradoria da Repú-
blica no Distrito Federal deve 
apontar uma mentira do sena-
dor cassado Delcídio Amaral 
(MS) em sua delação premiada 
e pedir à Justiça que o delator 
perca benefícios atrelados à co-
laboração. O Ministério Públi-
co Federal (MPF) ainda analisa 
se pedirá que o corte se dê em 
relação a todas ou a apenas al-
gumas das vantagens obtidas 
pelo ex-parlamentar, que era 
filiado ao PT.

Com a delação, Delcídio 
conseguiu se livrar da prisão 
preventiva, e passou a cumprir 
uma espécie de regime semia-
berto domiciliar. Além disso, o 
acordo estabeleceu uma con-
denação à pena máxima de 15 
anos de prisão, “com a suspen-
são dos demais feitos e pro-
cedimentos criminais na fase 
em que se encontrem quando 
atingido esse limite”. O MPF 
também se comprometeu a 
não pedir medidas cautelares 
de prisão do senador cassado. 
O acordo pode ser rescindido 
“se o colaborador sonegar a 
verdade ou mentir em relação 
a fatos em apuração”.

O apontamento deve apa-
recer nas alegações finais do 
MPF para ação penal em curso 
na Justiça Federal em Brasília, 

A menos que venha à tona 
um fato novo que seja con-
tundente contra o ministro 
da Agricultura, Blairo Mag-
gi, a tendência do presidente 
Michel Temer é a de mantê-
lo na Esplanada dos Ministé-
rios. Blairo foi acusado de ser 
o comandante do esquema 
de corrupção que está sendo 
desvendado no Mato Grosso, 
a partir da delação premiada 
do ex-governador mato-gros-
sense Silval Barbosa.

Temer vai conversar com o 
ministro da Agricultura nesta 
segunda-feira (28), depois de 
intenso noticiário sobre cor-
rupção no Mato Grosso. Ma-
ggi participa de um feira de 
agronegócio na região metro-
politana de Porto Alegre, a Ex-
pointer, e não foi instado por 
Temer a antecipar sua volta a 
Brasília para se explicar sobre 
as denúncias.

Nos últimos dias, a TV Glo-
bo e a Globonews exibiram 
imagens de Silval Barbosa dis-

tribuindo maços de dinhei-
ro a políticos de vários parti-
dos. As imagens foram feitas 
pelo próprio Silval, que citou 
o nome do hoje ministro da 
Agricultura, Blairo Maggi, ex-
governador de Mato Grosso. 
Até aqui, na delação de Silval, 
não apareceram imagens do 
titular da Agricultura.

Segundo assessores do Pa-
lácio do Planalto, muitas de-
lações têm sido feitas sem a 
comprovação do que acusam 
e, neste caso, estaria a situação 
do ministro da Agricultura. É 
fato, também, que se pedir o 
cargo a Blairo Maggi, Temer 
estará fixando um padrão de 
comportamento em relação 
a denúncias contra auxiliares 
que ele teria de repetir para 
outros ministros que já fo-
ram ou poderão ser citados 
em denúncias. Isso poderia 
atingir quase uma dezena de 
ministros, uma vez que, pelo 
menos, seis estão sendo in-
vestigados na Lava-Jato.

Ministro da Agricultura, Blairo Maggi, em conversa com Temer

STF

Janot apresenta defesa
sobre pedido de suspeição

pecialistas, seria uma transição 
para o sistema distrital misto 
em 2022. Apesar de ser um mo-
delo eficiente em países como 
a Alemanha, C.

“Deixar que as definições 
da distritalização do Brasil fi-
que para depois e à mercê dos 
interesses de partidos políticos 
é um risco alto que se corre. As 
regiões podem ser usadas de 
maneira estratégica para somar 
mais poder e número de votos”, 
afirma Sérgio Praça, professor 

da Escola de Ciências Sociais 
da Fundação Getúlio Vargas, 
no Rio de Janeiro.

Distritalização

O relator afirma que, a partir 
de 2022, com o distrital misto, 
o país terá de passar por uma 
distritalização, mas não deter-
mina como isso irá acontecer. 
A intenção é que o modelo seja 
definido posteriormente por 
projeto de lei — algumas pro-

postas já tramitam na Câmara. 
De qualquer forma, a compe-
tência para fazer essa redistri-
buição do país ficaria a cargo 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), aliado a um órgão, 
por exemplo, o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), responsável pelo 
censo demográfico.

Paulo Calmon explica que 
há fórmulas técnicas definidas 
para dividir o país, mas precisa-
ria ser completamente afasta-
do das decisões políticas. Além 
disso, a distritalização do Brasil 
acabaria forçando uma redis-
tribuição no número de depu-
tados por estado, desatualizado 
desde 1994. Há estados como 
São Paulo, que, se fosse consi-
derado o novo índice popula-
cional, saltaria de 70 para 111 
representantes na Câmara. “O 
que seria uma excelente mu-
dança, aproveitar a reforma po-
lítica para atualizar e reduzir 
o número de parlamentares. 
Em tempo de crise econômi-
ca, a medida seria bem-vinda”, 
comenta Calmon.

Segundo denúncia do MPF, o ex-senador teria mentido durante delação

em que são réus o ex-senador, 
o ex-presidente Lula, o ban-
queiro André Esteves, o pe-
cuarista José Carlos Bumlai, 
o filho dele Maurício Bumlai, 
além de Diogo Ferreira, ex-as-
sessor de Delcídio, e o advo-
gado Edson Ribeiro Filho. O 

grupo é suspeito de ter tenta-
do comprar o silêncio do ex-
diretor da Petrobras Nestor 
Cerveró, por meio de repas-
ses à família dele. Conforme 
a delação do ex-senador, o di-
nheiro foi buscado junto aos 
Bumlai, com a bênção de Lula.

Processo

No curso do processo, o MPF 
pediu, e a Justiça autorizou, o 
depoimento de duas novas tes-
temunhas, consideradas peças-
chave para confi rmar que Delcí-
dio mentiu. Elas participaram da 
entrega de dinheiro destinado ao 
senador cassado, mas, ao serem 
ouvidas, negaram qualquer re-
lação com os Bumlai e disseram 
que os R$ 50 mil repassados fo-
ram, na verdade, um empréstimo 
solicitado por Delcídio.

A versão do delator na cola-
boração premiada é que três re-
passes de R$ 50 mil cada à família 
Cerveró foram providenciados 
por Maurício Bumlai e efetiva-
dos por Diogo, seu ex-assessor. 
Diogo também assinou acordo 
de delação. Ele contou que via-
jou três vezes a São Paulo para 
fazer a transação do dinheiro. 
Nas duas primeiras, de fato, os 
valores teriam sido providen-
ciados pelo fi lho de Bumlai. O 
terceiro repasse, segundo Diogo, 
no entanto, teria sido orientado 
pelo coronel da reserva da Polícia 
Militar (PM) Ângelo Paccelli Ra-
bello e efetivado por Alexandre 
de Assis. São estes dois últimos 
que foram ouvidos como teste-
munhas no curso do processo 
na Justiça em Brasília.

O procurador-geral da Re-
pública, Rodrigo Janot, en-
viou, na ultima sexta-feira, 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) resposta ao pedido 
de suspeição feito pela defesa 
do presidente Michel Temer 
para atuar em investigação re-
lacionada ao presidente que 
está em tramitação na Corte. 
No documento, Janot diz que 
as acusações dos advogados 
são “meras conjecturas”.

Na resposta, o procurador 
também afirmou que atua com 
imparcialidade no caso que 
envolve Temer. “A arguição de 
suspeição somente procede 
quando robusta prova a de-
monstra insofismavelmente. 

Não merece acolhida quando 
expressa por meio de meras 
conjecturas destituídas de ele-
mentos idôneos de convicção. 
Sem dúvida, o caso em exa-
me se enquadra nesta última 
hipótese”, argumenta Janot

No início do mês, o advogado 
Antonio Mariz, representante 
de Temer, acusou Rodrigo Janot 
de parcialidade nas investiga-
ções. “Se ao contrário, assumir 
de pronto que o suspeito é cul-
pado, sem uma convicção da 
sua responsabilidade, vai atu-
ar no curso das investigações 
e do processo com o objetivo 
de obter elementos que con-
fi rmem o seu posicionamento 
prematuro”, diz Mariz.

MPF quer tirar benefícios de Delcídio
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HESAÚ 
RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO E 
PESQUISADOR. TRABALHA 
COM REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA E COM LEGISLATIVO 
ESTADUAL MARANHENSE

“A caravana do 
Lula mostra a 
força do grande 
legado que dei-
xou e reacende 
a esperança do 
povo nordesti-
no.” Márcio Jar-
dim (PT), secre-
tário estadual 
de Esporte.

A palavra é recente na língua, mas a 
prática é antiga na sociedade. Trata-se 
do feminicídio. A Lei 13.104/2015 criou 
o termo para tipificar o crime de gêne-
ro. Mulheres perdem a vida pelo simples 
fato de pertencerem ao sexo feminino. O 
pano de fundo do crime reside na cren-
ça ultrapassada de que a mulher perten-
ce ao homem, que com ela pode fazer o 
que quiser, inclusive matá-la.

Desculpas para a barbárie não faltam. 
Entre elas, ciúme, traição, dificuldade de 
separar-se, disputa pela guarda de filhos. 
A Justiça, ainda com ranços machistas ou 
despreparada para analisar com novo olhar 
os homicídios, costuma aceitar as razões 
apresentadas. Daí proceder a suspeita da 
existência de subnotificações.

Some-se a isso o fato de o agressor ser 
pessoa próxima à vítima — namorado, 
marido ou alguém que teve relação ínti-
ma com a agredida, ou com quem exis-
te relação de dependência financeira ou 

afetiva. Em português claro: os números, 
que envergonham consciências civiliza-
das, assustam, mas devem ser piores.

Segundo levantamento dos Ministé-
rios Públicos estaduais — entre março de 
2016 e março de 2017 —, ocorreram 2.925 
casos no país. Em comparação com o ano 
anterior, registrou-se aumento de 8,8%. 
Não por acaso, o Brasil figura em 5º lugar 
no ranking mundial da violência contra a 
mulher, atrás de El Salvador, Colômbia, 
Guatemala e Rússia.

Há aparente incoerência nos fatos. Mas 
apenas aparente. O Brasil conta com le-
gislação moderna, modelo para muitos 
países, mas não consegue conter as agres-
sões a mulheres. Ao contrário. A barbárie 
segue curva ascendente. Por quê? Uma das 
razões não constitui exclusividade do fe-
minicídio. Insere-se na cultura nacional 
da impunidade.

A lei deve ser cumprida. No caso, dian-
te dos números alarmantes, sem condes-

cendência ou atenuação. Medidas para dar 
visibilidade ao crime, tipifi cado há apenas 
dois anos, vêm sendo tomadas. Numa de-
las, o Escritório do Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Direitos Humanos, 
em parceria com o governo brasileiro, pu-
blicou trabalho importante para criar for-
ma de julgar a violência de gênero.

O documento — Diretrizes Nacionais 
para Investigar, Processar e Julgar com 
Perspectiva de Gênero as Mortes Violentas 
de Mulheres — Feminicídios — joga luz 
sobre trâmites de investigação que subsi-
dia o processo. Há recomendações para a 
revisão de procedimentos que lidam com 
casos de morte por motivação de gênero.

Punir é, sem dúvida, passo importan-
te. Mas não suficiente. Impõe-se prevenir. 
Evitar que o crime ocorra passa necessaria-
mente pela educação. Os meninos preci-
sam aprender desde pequenos a respeitar 
a mulher sem discriminação. Respeitá-la 
como respeita todo ser humano.

O Museu Histórico e Artístico do Maranhão, que possui um jar-
dim contíguo que liga o solar Gomes de Sousa ao palacete do Barão 
de Grajaú, é composto de um andar superior e um inferior com pi-
sos revestidos de seixos de rio. No jardim inferior existem oito pos-
tes de ferro que pertenceram à Companhia de Gás do Maranhão do 
fi nal do século XVII e início do século XIX (1863 a 1918), três estátua 
de terracota inglesa vermelha representando os deuses da mitologia 
romana (Deusa Minerva da Sabedoria, Deusa Ceres da Agricultura 
e Deus Mercúrio do Comércio), procedentes da Fábrica de Fiação e 
Tecidos do Rio Anil, um chafariz de ferro francês, os canhões de fer-
ro do forte São Luís do século XVII, além de alguns bustos de perso-
nalidades que fazem parte do Pantheon Maranhense, que agora dão 
requinte e beleza aos jardins do museu histórico. No jardim superior 
encontra-se o sobrado do Barão de Grajaú, personalidade de grande 
infl uência na política do Estado no século XIX, a galeria Floriano Tei-
xeira em homenagem ao grande artista plástico maranhense, que 
é utilizada para exposições de curta duração, e uma linda área livre 
arborizada que é utilizada para a realização de eventos do museu 
e de outras instituições ou pessoas que se interessam pelo espaço.

Esperto – Lula sempre será um excelente parcei-
ro político do ex-presidente Sarney, resolveu nas suas 
espertas palavras o problema da sua passagem no Ma-
ranhão. Todas as expectativas e apostas tem o foco em 
quem o pré-candidato a presidente vai visitar primeiro, 
será o Sarney ou Dino? Parece que Lula chamando Sar-
ney de “Tubarão Mansinho” deu a senha para o sagaz 
político ter a desculpa em não recepcionar a caravana 
do PT. Bom, resta ainda a indefi nida pré-candidata Ro-
seana Sarney para abrir os portões do Calhau.

Começou – Deve 
ser piada a denúncia do 
novo vice-procurador-ge-
ral eleitoral Francisco de 
Assis Sanseverino, contra 
o governador Flávio Dino 
(PCdoB) por a propagan-
da partidária ser usada 
para promoção pessoal. 
Na opinião dos especia-
listas em normas jurídicas 
eleitorais, ocupado até há 
poucos dias pelo irmão 
do governador, Nicolau 
Dino, o cismado vice de-
veria assistir mais as ou-
tras propagandas, princi-
palmente as últimas do 
PMDB no Maranhão. Para 
eles, Flávio ganhou uma 
sarna para se coçar.

Todo ano – Nenhuma no-
vidade os professores invadir a se-
cretaria de educação de São Luís. 
Anteriormente, tomaram de as-
salto a prefeitura da capital com 
correntes e cadeados para fi caram 
dias fazendo suas reivindicações. 
Estranho constatar que estes pro-
fessores recebem um dos maiores 
salários do Brasil, em dia, e, recla-
mam de reajuste. Na outra ponta 
do discurso aparece a estrutura 
nas escolas, interessante que os 
grevistas somente utilizam as que 
ainda não foram reformadas, as 
quase 100 unidades prontas ou 
em obras nem são lembradas. Será 
que os grevistas tem o apoio do 
senador João Alberto (PMDB) , do 
deputado Adriano Sarney (PV) e 
do Sistema Mirante?

Desconsideração – Para Sarney (PMDB) a 
nova denúncia do procurador geral, Rodrigo Janot, re-
afi rma a falta de consideração com a sua história de 
ex-presidente que o Lula (PT) chamou de “Diferente”.

Acho nada – Estranho comportamento de mem-
bros do PCdoB quando consultados sobre a importância da 
visita do pré-candidato Lula (PT) ao Maranhão, fi zeram de 
conta que não eram com eles. Muitos petistas estão mago-
ados com os comunistas, acham que o governador fez festa 
por demais na visita do pré-candidato Ciro Gomes (PDT) 
ao Maranhão. No pensamento de muitos da esquerda se 
Lula for condenado só sobra Ciro contra o Bolsonaro (PEN).

“Avinda do presidente Lula a 
São Luís, representa a reno-
vação da esperança de que 
dias melhores virão para 
aqueles que ousaram so-
nhar e realizar seus sonhos 
sonhos durante os governos 
do PT é que nesse momento 
tiveram seus sonhos e rea-
lizações interrompidos por 
um governo destruidor de 
direitos.” Vereador Hono-
rato Fernandes, presidente 
do PT de São Luís.

Agora – Depois do retorno positivo do I Seminário 
de Gestores de Câmara Municipais, consolidando sua li-
derança junto aos parlamentares municipais, o presiden-
te Astro de Ogum deve determinar que os vereadores de-
fi nam uma solução para a questão do caso Uber. Diante 
da pressão da opinião popular, a casa deve regulamentar 
o sistema, discutindo a inclusão dos taxistas.

Desde janeiro de 2015, o Maranhão 
vive uma novidade: um gabinete do exe-
cutivo comandado por uma coalizão de 
governo cujo principal partido é o PCdoB. 
É preciso destrinchar o processo histórico 
do PCdoB enquanto organização política 
para que o debate sobre o governo, seus 
avanços e problemas seja mais qualifica-
do que discutir a cor da gola da farda dos 
alunos da escola pública.

Em primeiro lugar o comunismo é uma 
ideologia política que, referenciada na ma-
triz conceitual marxista, compreende a 
sociedade a partir de duas classes sociais: 
a burguesa e a proletária. Assim, há uma 
necessidade de superação do capitalismo 
enquanto modo de produção que opri-
me a classe trabalhadora, pois o Estado 
é controlado pela burguesia. A doutrina 
comunista fala em eliminar a exploração 
de classe e não de invertê-la. Mas como 
fazer isto? Os partidos europeus criaram 
dissidências a partir do momento em que 
diversas estratégias foram criadas para 
tomar o poder: se pela revolução armada 
ou se através de eleições. 

O PCdoB neste contexto se diferencia 

dos demais partidos brasileiros pelo seu 
programa socialista de enfrentamento ao 
capitalismo, mas com uma particularida-
de: o partido permite coligações. Este de-
talhe é importante pois, ao contrário de 
PSTU, PCB, PCO, o PCdoB tem uma pla-
taforma política que comporta partidos 
aliados com agendas diferenciadas. Vale 
notar que a coligação que elegeu Flávio 
Dino em 2014 contava com 9 partidos (PP, 
SD, PROS, PSDB, PCdoB, PSB, PDT, PTC, 
PPS) e este apoio foi decisivo para o su-
cesso eleitoral da chapa. 

Uma vez eleito, o gabinete do execu-
tivo demanda apoio da Assembleia Le-
gislativa, isto é, do parlamento, para que 
possa colocar em prática a plataforma de 
campanha. Esse é um dos motivos prin-
cipais pelos quais os partidos se coligam: 
suporte político. E como se retribui este 
suporte? Através de incentivos políticos 
alocando os aliados em secretarias de go-
verno, garantindo desta forma o mínimo 
de estabilidade governamental.

As redes sociais e a reorganização 
das relações entre governo e sociedade 
produziram uma espécie de folclore di-
gital sobre o comunismo e seus desdo-
bramentos. Mas a prática governamen-
tal do PCdoB no Maranhão não indica 
quaisquer sinais efetivos de um guinada 
comunista no Estado. Temos um debate 
estético em torno dos elementos visuais 
que compõem os símbolos e estereóti-
pos que a ideologia carrega: a cor ver-

melha, a foice e o martelo, além de mi-
tos que beiram às lendas urbanas. Flávio 
Dino não governa sob a lógica comunis-
ta, não quebrou ou quebrará a proprie-
dade privada no Estado. Pelo contrário, 
tenta dialogar com o setor empresarial 
criando mecanismos de incentivos fis-
cais a grandes empresas. A plataforma 
de governo do PCdoB oscila entre uma 
agenda socialista e social-democrata de 
centro-esquerda, que se dispõe a trazer 
pra base aliada partidos mais distantes 
do espectro ideológico com um objeti-
vo claro: melhorar os indicadores eco-
nômicos e sociais do Estado e garantir 
governabilidade.

O Maranhão viveu tempo demais sob 
o signo do atraso econômico e centrali-
zar a discussão sobre o aspecto visual do 
atual governo é ofuscar o que realmente 
importa: Os limites da gestão. Os proble-
mas que Flávio Dino tem enfrentado são 
mais desafiadores do que a cor da tinta 
que pinta as escolas. As prioridades que o 
governo estabeleceu para a saúde, a rees-
truturação da estratégia de comunicação, 
o personalismo dentro do serviço público 
ou as atribuições de determinados órgãos 
estaduais são pautas emergenciais que 
ilustram qual movimento que o gabine-
te do PCdoB estabeleceu para o manda-
to. Não deveria existir recorte ideológi-
co ou polarização em torno dos esforços 
de erradicar o analfabetismo ou reduzir 
a mortalidade infantil.
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Estão em estudo duas alternativas. Uma, mais simples, mantém os atuais 15 anos 
de contribuição. A outra faz a mudança para 25 anos, como quer o governo

Tempo de contribuição 
poderá ser menor

BOA NOTÍCIA

Concessão de crédito a 
agricultores cresce 3,4%

E-mail: lisianemartin@gmail.com

A professora Célia Rezende é 
sócia de uma faculdade privada 
de Pós-Graduação em São Luís. 
No mercado há 12 anos, ela con-
ta que neste momento de crise 
nacional, o apoio do governo 
do Maranhão por meio do Pro-
grama Juros Zero aumentou a 
possibilidade de investimentos 
na empresa: “A vantagem de ter 
optado por esse fi nanciamento 
é que posso usar o dinheiro para 
aquisição de material e equipa-
mentos à vista, o que triplica a 
capacidade de compra”.

“A aquisição à vista permite 
que você compre por R$ 20 mil 
o que sem o desconto compra-
ria por R$ 60 mil, é uma enor-
me diferença”, diz Célia, que 
já adquiriu novos livros para a 
biblioteca e mobília nova.

Por causa da crise nacional, 
a professora cogitou até fechar 
o negócio: “Em meio à crise, as 
pessoas têm que abrir mão de 
certas coisas para priorizar ali-
mentação, vestuário, que é o bá-
sico. Hoje temos que trabalhar 
com criatividade e espírito de 
parceria para sobreviver. Vejo 
essas iniciativas do governador 
Flávio Dino como apoio muito 
importante num momento tão 
delicado, sobretudo para o setor 
de educação”, afirma.

Criado há dois meses pelo 
governo do Maranhão, o Pro-
grama Maranhão Juros Zero in-
centiva a geração de emprego 
e renda no estado. O Governo 
banca o pagamento de juros 
sobre financiamentos de até R$ 
20 mil, contratados por empre-

sas de pequeno porte, junto a 
instituições bancárias parcei-
ras. “O programa tem gerado 
mais oferta de bens e serviços, 
aquecendo a demanda e resul-
tando em novos postos de tra-
balhos”, afirma o secretário de 
Governo, Antônio Nunes.

Setores benefi ciados 

O mercado de trabalho é 
um dos setores mais benefi-
ciados pelo Juros Zero. Além 
de garantir novas vagas, ajuda 
a manter no trabalho quem já 
está empregado. O empresário 
Ernesto Batista, que atua há 12 
anos no mercado de próteses 
odontológicas, conta que, mes-
mo com a crise, não dispensou 
nenhum dos 20 funcionários 

contratados. Para ele, o Juros 
Zero foi importante exatamen-
te para garantir o pagamento 
de parte desses trabalhadores.

“Usamos esse benefício para 
garantir parte do salário dos nos-
sos funcionários. Nós sentimos 
os efeitos de crise a partir de 
2016, tivemos muitos proble-
mas com inadimplência, pro-
blemas que nunca havíamos 
enfrentado anteriormente, o 
que exigiu que encontrássemos 
novas soluções para manter 
a empresa funcionando”, diz 
Batista. Em dois meses, o Ju-
ros Zero já beneficiou mais de 
400 micro e pequenos empre-
sários, com financiamentos 
que somam R$ 6,58 milhões 
nos dois meses iniciais de vi-
gência do programa.

Mesmo em um cenário de 
crise e de cortes no Orçamen-
to, o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf ) aumen-
tou a concessão de crédito 
em 3,4% na safra 2016/2017 
em comparação com a safra 
2015/2016, segundo a Secre-
taria Especial de Agricultura 
Familiar e do Desenvolvimen-
to Agrário (Sead), atingindo 
R$ 22,7 bilhões. No mesmo 
período, o crédito rural teve 
uma redução de 2,7%.

O balanço foi divulga-
do pela Sead esta semana, 
quando o Pronaf completou 
22 anos. “Mesmo em um con-
texto de crise, o governo teve 
essa sensibilidade. Viu que in-
vestir na agricultura familiar é 
estratégico para manter a in-
flação e a economia em níveis 
mais aceitáveis. Além disso, 
é um foco que movimenta a 
economia local e o setor de 
máquinas e insumos”, disse 
o subsecretário de Agricultu-
ra Familiar, Everton Ferreira.

O Pronaf financia proje-
tos individuais e coletivos a 
juros mais baixos praticados 

no mercado, de 2,5% a 5,5% 
ao ano, para a produção de 
alimentos da cesta básica. 
Para participar, a renda bru-
ta anual do agricultor familiar 
deve ser de até R$ 360 mil. O 
último Plano Safra foi lança-
do no dia 31 de maio. Para o 
financiamento da agricultura 
familiar, foram anunciados R$ 
30 bilhões para os 12 meses a 
partir de 1º de julho de 2017.

Expectativas

Segundo o governo, as ex-
pectativas são boas para a nova 
safra, que já apresenta cres-
cimento. Em julho, primeiro 
mês do ano da safra 2017/2018, 
agricultores familiares contra-
taram R$ 2,058 bilhões do Pro-
naf. Os recursos foram distri-
buídos em 142.666 contratos. 
A análise do primeiro mês da 
safra mostra que o desempe-
nho do Pronaf teve um cresci-
mento de 8,38% no valor das 
operações, comparando julho 
de 2017 com julho de 2016. 
Desse total, R$ 1,4 bilhão foi 
para custeio e R$ 586 milhões 
para investimento rural.

Principais responsáveis pela 
queda da arrecadação fede-
ral em julho, as instituições 
financeiras serão investiga-
das pela Receita Federal, disse 
esta semana o chefe do Cen-
tro de Estudos Tributários do 
órgão, Claudemir Malaquias. 
Segundo ele, o Fisco investi-
gará os motivos que têm le-
vado os bancos a reduzir o 
pagamento de Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) 
e de Contribuição Social so-
bre o Lucro Líquido (CSLL).

De acordo com Malaquias, 
existem quatro hipóteses pro-
váveis: a expectativa de um 

novo parcelamento de dívidas 
de contribuintes com a União, 
o aumento das provisões dos 
bancos para cobrir emprésti-
mos concedidos a devedores 
duvidosos (que diminuem o 
lucro das instituições financei-
ras), dificuldades na recupe-
ração de créditos de inadim-
plentes e outras operações no 
sistema financeiro.

Em relação à possibilidade 
de um novo parcelamento com 
desconto nas multas e nos juros, 
nos moldes do Programa Espe-
cial de Regularização Tributá-
ria (Pert), Malaquias disse que 
esse tipo de programa provoca 

mudanças no comportamen-
to dos contribuintes. Segundo 
ele, o adiamento de pagamen-
tos de tributos que poderão ser 
parcelados provoca distorções 
na arrecadação. “Isso é ruim 
para a administração tributá-
ria. Estraga projeções e provo-
ca distorções na arrecadação 
corrente”, declarou.

“A expectativa de definição 
de um novo parcelamento in-
terfere no pagamento do con-
tribuinte. A gente não consegue 
mensurar o efeito, mas, pelas 
fontes que a gente consulta, o 
grande contribuinte costuma 
aderir a esses parcelamentos. 

Isso retrai um pouco a arreca-
dação, o que é natural. Se está 
na iminência de ter uma van-
tagem, por que pagar agora?”, 
questionou Malaquias.

De janeiro a julho, as ins-
tituições financeiras pagaram 
15,52% a menos de IRPJ e CSLL 
pela estimativa mensal de ar-
recadação, 35,99% a menos na 
declaração anual de ajuste e 
9,94% a menos nos balanços 
fechados a cada trimestre em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. As retrações le-
vam em conta a inflação oficial 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA).

C
ostura-se no Congresso 
uma alternativa para res-
gatar a reforma da Pre-
vidência e viabilizar a 

sua votação ainda em setem-
bro. A proposta mantém ida-
de mínima de aposentadoria 
de 62 anos para mulheres e 65 
para homens, mas altera um 
dos itens mais controversos do 
texto que chegou à Câmara: o 
tempo mínimo de contribuição 
para ter direito ao benefício.

Hoje a lei prevê 15 anos de 
contribuição. A proposta é al-
terar o prazo para 25 anos. Se-
gundo apuração com políticos 
e especialistas em contas pú-
blicas, estão em estudo duas 
alternativas. Uma, mais sim-
ples, mantém os atuais 15 anos 
de contribuição. A outra faz a 
mudança para 25 anos, como 
quer o governo, mas cria uma 
escala proporcional entre tempo 
de contribuição e valor de be-
nefício para quem ficar abaixo 
desse prazo. Ou seja, quem con-
tribuir por um período abaixo 
de 25 anos ganha menos, mas 
ganha algum valor.

A iniciativa de rever o projeto 
partiu do DEM, com a lideran-
ça do presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ). A cos-
tura em andamento tem duas 
vertentes. De um lado, reduzir 
o número de medidas que afe-
tam os mais pobres. De outro, 
ampliar os instrumentos para 
equiparar, com o maior rigor 
possível, as regras entre traba-
lhadores de empresas privadas 
e servidores de todos os níveis, 

União, estados e municípios.
Vice-líder do governo na Câ-

mara, Beto Mansur (PRB-SP) 
reconhece que o texto que saiu 
da comissão deve sofrer altera-
ções, apesar de não comentar 
mudanças específicas. “O que 
saiu da comissão foi uma pro-
posta negociada em determina-
do momento. Pode ser que esse 
momento tenha passado”, diz. 
Para Mansur, tem boas chan-
ces de avançar no Congresso 
uma proposta que traga idade 
mínima e tempo de contribui-
ção, “com uma boa transição”.

Munição

Criou-se o consenso de que 
a ampliação do prazo de contri-
buição difi culta o andamento da 
reforma porque a mudança afeta 

principalmente os mais pobres, 
dando munição para o discur-
so de quem se opõe a mudan-
ças nas regras previdenciárias.

Dados da Secretaria de Pre-
vidência Social mostram que, 
em 2016, quase 73% das apo-
sentadorias por idade foram 
para trabalhadores de baixa 
renda que não contribuíram 
por 25 anos. Isso significa que, 
da forma como está a regra, 8 
em 10 trabalhadores não teriam 
direito ao benefício.

“A reforma trabalhista tende 
a aumentar a formalização, mas 
os mais pobres têm inserção 
precária no mundo do trabalho, 
e, para eles, o requisito mais 
difícil de cumprir deve conti-
nuar sendo o tempo de contri-
buição”, diz o economista Pe-
dro Nery, consultor do Senado.

Até os defensores mais aguer-
ridos da reforma consideraram 
o tempo mínimo de contribui-
ção proposto pelo governo longo 
demais e socialmente injusto. 
Aprovam uma revisão. A pro-
posta que tem sido levada aos 
parlamentares também descarta 
mexer no Benefício da Presta-
ção Continuada (BPC), previsto 
na Lei Orgânica da Assistência 
Social (Loas). O BPC assegura 
um salário mínimo mensal aos 
idosos com 65 anos ou mais e a 
pessoas com defi ciência.

Boa parte dos deputados 
e dos senadores do Nordeste 
não se mostra disposta a arris-
car a imagem com os eleitores 
retirando um benefício assis-
tencial que, em muitos casos, 
é a única fonte de renda para 
famílias carentes.

Boa parte dos políticos não se mostra disposta a arriscar a imagem com os eleitores retirando um benefício 

APOIO

Pequenas empresas aproveitam Juros Zero

CONTRIBUIÇÃO

Receita investigará pagamento de impostos
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E-mail: gedeon3.3@gmail.com
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Projeto esportivo utiliza princípios de arte marcial japonesa para mudar a realidade de crianças e jovens de comunidades carentes de São Luís

Transforma vidas
PAULO DE TARSO JR.

O
ss”!!! É com esta 
tradicional sauda-
ção que começa a 
convivência entre 

professor e alunos. Foi a partir 
desta oportunidade que crian-
ças e jovens de São Luís deci-
diram usufruir dos princípios 
do karatê. E é por meio deste 
esporte que as vidas de cerca 
de 60 meninos e meninas fo-
ram transformadas. O projeto 
social – desenvolvido pela Aca-
demia de Polícia Civil (Acade-
pol) na comunidade do barro 
São Raimundo e adjacências 
– é uma espécie de um novo 
caminho para a juventude da 
região. Por meio da arte mar-
cial, crianças e jovens conse-
guem evoluir como ser humano.

Criada há um ano, a Escoli-
nha de Karatê Pacto pela Paz da 
Acadepol foi pensada em uti-
lizar a filosofia do karatê para 
formar verdadeiros cidadãos. 
Os treinos, que ocorrem duas 
vezes por semana, são concor-
ridos. Ausências dos alunos 
praticamente não existem. E 
o motivo para tamanha assi-
duidade é o prazer em estar ao 
lado de pessoas que querem 
proporcionar o bem.

“Estou aprendendo as coi-
sas. Antes eu não fazia nada 
em casa e brincava muito. Ago-
ra, eu estou feliz porque eu 
posso me agitar mais. Antes 
eu ficava só em casa brincan-
do. O mais legal é praticar e 
quero fazer o karatê até ficar 
velho”, disse o pequeno Vic-
tor Gabriel, de 8 anos.

A mãe do menino, a profes-
sora Maria Ieda, faz questão 
de ir aos treinos sempre que 
possível. Ela reconhece os be-
nefícios trazidos pelo karatê 
à vida do filho. A melhora no 
comportamento do menino 
dentro de casa é apenas uma 
das coisas boas da arte mar-
cial pode proporcionar. Para 
uma mãe, é gratificante ver a 
evolução de um filho.

“É muito gratificante por-
que hoje, do jeito que o mundo 
está, uma mãe ver um filho in-
serido neste meio que ele está, 
aqui do karatê, é muito bom. 
Estou muito feliz em ver meu 
filho participando do projeto. 
Só tenho agradecer os profes-
sores que têm ajudado ele no 
desenvolvimento, na educação 
em casa. O esporte está agre-
gando, incluindo mudanças em 
casa. Acho que vai ser uma das 
maiores riquezas que ele vai ter. 
Mesmo que ele siga outros ca-
minhos fora do esporte, o que 
ele aprender aqui já vai estar 
entranhado para vida dele”, 
destacou Maria Ieda.

Família

Um dos aspectos importantes 
deste projeto é a participação 
familiar. Os próprio pais fazem 
questão de ir ao treinos com os 
fi lhos para ver, de perto, como 
acontece a transformação das 
crianças por meio do karatê. 

“Um projeto desse faz mui-
to bem para a criança. O Davi, 
por exemplo, era um menino 
muito tímido. Aí ,depois que 
ele começou, ele gostou de-

“OSS” (cuja transcrição exata do japonês é OSU) é uma ex-
pressão fonética formada por dois caracteres. O primeiro ca-
ractere “osu” signifi ca literalmente “pressionar”, e determina a 
pronúncia de todo o termo. O segundo caractere “shinobu” sig-
nifi ca literalmente “suportar”.

A expressão “OSS” foi criada na Escola Naval Japonesa, e é usa-
da universalmente para expressões do dia adia como “sim”,“por 
favor”, “obrigado”, “entendi”, “desculpe-me”, para cumprimentar 
alguém, etc., bem como no mundo do karatê para quase qual-
quer situação onde uma resposta seja requerida. Para um cara-
teca, “OSS” é a palavra mais importante e implica em pressionar 
a si mesmo ao limite de sua capacidade e suportar. “OSS” signi-
fi ca, de uma maneira mais simples, “perseverança sob pressão”. 
É uma palavra que, por si só, resume a fi losofi a do karatê. Um 
bom praticante de karatê é aquele que cultiva o “espírito de OSS”.

Pronunciado durante o cumprimento, “OSS” expressa respei-
to, simpatia e confi ança no colega. “OSS” também diz ao sensei 
que as instruções foram compreendidas e que o estudante irá 
fazer o melhor para segui-las.

Esforçar-se para formação do caráter;

Fidelidade para com o verdadeiro caminho da razão;

Criar o intuito de esforço;

Respeitar acima de tudo;

Conter o espírito de agressão.

Sempre que venho e dou aula para 
essas crianças é uma felicidade 
muito grande, independentemente 
de qualquer coisa. É uma felicidade 
ver as crianças tendo oportunidade. 
Aqui na comunidade não existem 
tantas atividades para elas. Aqui, elas 
começam a conhecer outro caminho
Marcos Mota,  sensei de karatê

Alunos do projeto chegam para participar de aula de karatê

mais, cresceu muito.  Está mui-
to bom na escola.Eu fico mui-
to feliz porque até eu gosto de 
vim com o meu filho. Quando 
é dia de treino, a gente acorda 
cedo para vim. Estou muito or-

gulhosa, muito feliz mesmo”, 
disse Dona Maria Raimunda, 
mãe de um dos alunos. 

Para a dona de casa Irace-
ma Cunha é visível a melho-
ra da filha Juliana, de 8 anos, 

nos estudos”O karatê melho-
rou a concentração nos estu-
dos. A disciplina dela melho-
rou bastante. É só orgulho. É 
muito orgulho que eu tenho. 
Já foi medalhista e até a timi-
dez ela venceu”.

“A presença da família é 
fundamental na formação da 
criança. A gente sabe que as 
escolas formam com educação 
formal, mas a educação vem 
da família. A família tem que 
estar participando de todos os 

momentos da formação e edu-
cação dos seus filhos. É uma 
atividade esportiva que ensi-
na princípios de formação do 
caráter do ser humano, o sen-
timento de cidadão, de disci-
plina. Isso forma para a vida. 
Não há nada no mundo que 
pague”, destacou o delegado 
Aurélio Queiroz Filho, diretor-
geral da Acadepol.

Orgulho

Um dos responsáveis pela 
transformação da garotada do 
projeto social é o sensei Mar-
cos Mota. Formado em Educa-
ção Física e multicampeão de 
karatê, ele é o responsável por 
ministrar as aulas. Ao sair de 
sua casa no Centro da cidade 
para encontrar os alunos no 
dojo no São Raimundo, o sor-
riso estampa o rosto do sensei. 
O orgulho do mestre em fazer 
parte da vida de jovens cara-
tecas é simples de explicar em 
uma única palavra: felicidade.

Quando começou a praticar 
a arte marcial, aos 15 anos, Mar-
cos não imaginava que poderia 
se conquistar títulos estaduais, 
nacionais e até internacional. 
Apesar das medalhas obtidas 
nas competições, a maior fe-
licidade do sensei é poder ver 
seus alunos evoluindo.

“Sempre que venho e dou 
aula para essas crianças é uma 
felicidade muito grande, inde-
pendentemente de qualquer 
coisa. É uma felicidade ver as 

crianças tendo oportunidade. 
Aqui na comunidade não exis-
tem tantas atividades para elas. 
Aqui, elas começam a conhecer 
outro caminho”, explicou Marcos.

Idealizador do projeto, o 
delegado Cristiano Fontene-
le destaca a satisfação em ver 
o sucesso da iniciativa da Aca-
depol. “É extremamente grati-
ficante. As famílias apoiam, es-
tão aqui. Os garotos não faltam 
aos treinamentos. Eles estão 
evoluindo, mudando de faixa. 
Isso, pra gente que trabalha no 
combate da criminalidade, é 
muito gratificante porque você 
vê que está tirando essa crian-
ça de outro caminho que não 
é nada bom”, afirmou. 

Karatê e educação

Um dos requisitos princi-
pais para a participação no 
projeto é o aluno estar matri-
culado na escola e obter boas 
notas. O esporte e a educação 
devem sempre caminhar jun-
tos. “É uma satisfação grande 
em vê-los participando deste 
projeto porque acaba tirando 
elas das ruas. O esporte é qua-
lidade de vida, trabalha com 
a disciplina e é concomitante 
com a escola porque a crian-
ça que vai bem na escola pode 
participar do projeto”, comen-
tou Kelly Rêgo, técnica de refe-
rência do Centro de Referência 
e Assistência Social do bairro 
do São Raimundo (Cras), que 
é parceira da escolinha.

O esporte está 
agregando, incluindo 
mudanças em casa. 

Acho que vai ser 
uma das maiores 

riquezas que ele vai 
ter. Mesmo que ele 

siga outros caminhos 
fora do esporte, o que 
ele aprender aqui já 
vai estar entranhado 

para vida dele
Maria Ieda,  mãe de 

aluno do projeto

PRINCÍPIOS BÁSICOS DO KARATÊ SHOTOKAN

SIGNIFICADO DO “OSS”
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Aulas de kara-
tê são realizadas em 
dojô na Academia de 

Polícia Civil
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Ator e performer Uimar 
Jr está com uma nova 

campanha de alerta 
à preservação dos 

monumentos públicos 
da cidade por meio do 

protesto #voltapracasa, 
que pede a volta da Mãe 
d´Àgua da Praça Pedro II

SAMARTONY MARTINS

O
s monumentos nas ruas e praças de São Luís que são de aces-
so livre à arte pública estão ameaçados. O alerta está sendo 
feito pelo ator e performer Uimar Júnior, que em todos os 
trabalhos que apresenta há quase quatro décadas sempre 

traz um cunho de consciência político-cultural que remete a uma 
causa, conceito ou uma situação cotidiana. 

O ator que já viveu vários personagens inventados por ele, como, 
por exemplo, Catirina, Havaiana, Robô Celcenter, Homem Pedra, Es-
tátua Revista Parla, Rato Passarela, A Bolsa Bofe, Jornal Racional, Crus-
sifi cântara, Urubu Latino, 30 anos Guarnicê, Busto de Sousândrade, 
Cristo Vivo, O ET  Gay, O Pássaro Rangedor, A Sereia Revoltada, Mu-
lher Babaçu, Chernobil e o Foguete que nunca subiu, Louco Folia, 
Lagarto, Charles Chaplin, Feia Como Quê..., Manguda, Estátua Pro-
testo, Cazumbá,  Minotauro, Do São João ao carnaval.... Com uma pa-
rada no Natal...quer um panettone?, tem chamado a atenção em suas 
apresentações com protesto #voltapracasa, uma campanha para o 
retorno da escultura em bronze da Mãe d´Água feita por Newton Sá, 
que fi cava na Praça Pedro II. Assim como os bustos das personalida-
des maranhenses que fi cavam na Praça do Patheon foram retirados 
e que estão no Museu Histórico e Artístico do Maranhão (MHAM), 
sob a guarda da Academia Maranhense de Letras (AML), a escultura 
da Mãe d´Água ganhou o mesmo destino.  Tanto a escultura da Mãe 
d´Água quanto os bustos imortais maranhenses apenas voltarão para 
seus lugares assim que as duas praças forem dotadas de segurança 
para receber os objetos.

Em entrevista a O Imparcial, Unimar Júnior lembrou que na épo-
ca que a estátua da Mãe d’Água foi retirada a Prefeitura de São Luís 
justifi cou que a mesma havia sido levada para o museu para evitar 
atos de vandalismo. “Já ouvi vários argumentos sobre este assunto, 

inclusive do subprefeito do Centro Histórico de São Luís sobre os 
motivos que levaram o município retirar a escultura que em-

belezava a Praça Pedro II. Um deles é que a retirada foi para dar 
segurança à Mãe d´Água, pois ele percebeu que alguém poderia 
roubá-la. Outra versão que também ouvi é que estão esperando a 
execução do projeto do Programa de Aceleração das Cidades His-
tóricas (PAC), e só depois da reforma ela voltaria para seu local de 
origem. Outra justifi cativa que foi dita por terceiros, é que a retirada 
pode ter sido feita por  questões de ideologias religiosas etc”, disse o 
ator, explicando que estas foram alguma das razões que o motiva-
ram a fazer o protesto #voltapracasa. 

Unimar Junior afi rmou ainda que se faz necessário repensar a polí-
tica de preservação e cuidado com os momentos público de São Luís. 
Para ele, há muito descaso e não há o respeito que a arte pública me-
rece ter. Segundo Uimar Júnior, os nossos monumentos não estão 
sendo tratados como deveriam ser. Ou seja, com respeito e segu-
rança. E que não há manutenção em determinados monumentos 
da cidade. “Agora há pouco fui visitar o monumento no Vinhais, a 
estátua de Guaxenduba, e está preste a desabar. O Sabiá do artis-
ta plástico João Ewerton foi retirado do retorno do São Cristóvão 
sem que pelo menos informassem ao artista. Pior, nem o devol-
veram e nem sabem onde foi parar.  Tinha uma outra escultura 
do Newton Sá na praça que fi ca perto da Capitania dos Portos 
e também foi retirada sem que ninguém saiba onde está. Os 
canhões da Pedra da Memoria estão jogados no pátio do 
Palácio dos Leões. Rles argumentam que não faziam par-
te da obra original e assim foram retirados. Os bustos 
da Praça do Phanteon foram para o museu da Rua do 
Sol. Bem o que se falta é colocar os nossos guardas 
municipais para vigiarem nossos monumentos. 
A função é deles e esta na constituição federa-
tiva que os guardas municipais foram  cria-
dos  para guardar nosso patrimônio. Não 
vemos nenhum circulando em  nos-
sas praças”, denuncia o artista.   

Sua trajetória é marcada por perfor-
mances que tornaram-se polêmicas. 

Por quê?  
É a mídia me chama de polêmico, ousado, 

irreverente. eu gosto. Queira ou não eu sou, acho 
que desde a Coletiva de Maio de 1991 quando fi z 

a escultura viva o homem nu com arte que sou cha-
mado assim, na época um escândalo e queira ou não 

foi um marco nas artes plástica do Maranhão. A arte no 
maranhão está dividida em dois tempos: antes da Cole-

tiva de Maio de 1991 e depois. Foi sem dúvida um grande 
marco nas artes. Ate então muita gente não sabia o que era 

performance, instalações .. eu apenas fi z um trabalho de esta-
tuas para retratar as esculturas feitas pelos gregos aquela época do 

Século IV e V, que retratava nus. Quis fazer original. Mas foi um grande 
avanço na minha carreira. Hoje sou respeitado como um dos pioneiros 

do estatuísmo no Brasil 

Como você analisa o seu papel nesse processo?
Eu faço o que muitos não tem coragem. Só sei que procuro sempre nas minhas perfor-

mances dá recados quer seja social, político ou politico social e faço de frente. Sem medo mesmo 
que doa a quem doer! Recentemente fi z a Mãe d`Agua. Acho que era o que todos queriam fazer e rece-

bi o apoio de todos. Me parece que todos estava engasgados. E eu dei esse grito de revolta de não aprovação da 
sua retirada. Esse grito era o que todos queriam dar também. A performance criou asas com repercussão a nível 
nacional e olha que nem precisei da imprensa lá de forma. Foi só as redes sociais que repercutiram em Curitiba, 
Belém, Rio, Fortaleza, São Paulo... Recebi apoio e tive matérias jornalísticas publicadas em vários blogs.  

Quais foram as performances que tiveram mais repercussão? 
Muitas performances repercutiram como por exemplo, O Pássaro Rangedor que foi  protesto que fi z por canta 

da destruição de uma Área de Proteção Ambiental que fi xa localizada dentro da Reserva do Rangedor, no Cohafu-
ma onde os próprios deputados criaram a área e três anos depois foram lá e construíram a atual sede da Assem-
bleia Legislativa do Maranhão.  A Mulher Babaçu também foi à  Assembleia Legislativa dizer  não às derrubadas 
dos babaçuais em terras urbanas. Na época um deputado havia criado uma lei para aprovação. Felizmente a lei 
não foi aprovada. Além de outras como  A Escultura Viva,  O Homem Nú, O Netuno, quando retirado da fonte do 
ribeirão entre varias que também alcançaram repercussão...

A arte serve para?
Para mim a arte esta a serviço da humanidade. Faço arte não para com-

petir com ninguém. A minha arte é universal. Faço arte para melhorar o 
mundo. Conscientizar, e dizer que podemos ter vidas melhores. Minha 
arte é de protesto sim! Para buscar dias melhores... 

Quais são os seus próximos projetos artísticos?
Em 2018 faço 40 anos de arte e estou com um projeto para uma 

exposição de arte - A Arte Camaleoa - Uimar Junior, o performance 
onde se vai ver muita coisa, fotos e matérias de jornais e premia-
ções , críticas  e etc. Estou montando o espetáculo - O Vãndalo e o 
busto,  e um recital de poesias com 25 poetas maranhenses. 

Uimar Júnior por Uimar Júnior...
Acho que quem dá a lição, dá o pão. Não tenho rabo preso em 

nada. Talvez isso me deixe falar o que quero. Acho que tenho a apro-
vação do público em geral em tudo que eu faço. Sinto que são meus 
maiores admiradores. Me sinto fortifi cado com isso... Acho que te-
nho os nãos declarados...

SOBRE 
UIMAR JÚNIOR

A trajetória artística de Uimar encarna pelos inúmeros 
prêmios que já recebeu. Nascido na cidade de Codó – MA 
Ele começou na arte cênica aos dezoito anos, movidos 
pelas  orientações do professor Cosme Júnior, quando era 
aluno da tradicional Escola Técnica Federal do Maranhão. 
A partir de então, participou de inúmeras peças teatrais,  
dentre as quais: Incursão a Flor do Lácio, Reisado, ABC da 
cultura maranhense, Aves de Arribação, Professor Pardal 
e o Cachimbo da paz, Andar ... sem parar... de transformar, 
A revolta dos Perus, Barrela. Durante sua passagem pelo 
Rio de janeiro em temporada com o monólogo – Mare 
Memoria do escritor José Chagas no Teatro da Praia atuou 
em: O Conquistador, Aprendiz de Feiticeiro e o Gato de 
Botas.  Discípulo do eminente Professor Reynaldo Faray 
também deixou história na dança e na coreografi a, quando 
atuou em: Marémemóris, Nordestinados e Chapeuzinho 
Vermelho.  O criador da Escultura Viva foi classifi cado no 8º 
Festival Nacional de Monólogos em São Paulo. Na década de 
1990 na Coletiva de Maio no Maranhão, recebeu prêmio pela 
performance Escultura Viva, que virou cartão postal. Uimar 
produziu também Chega de meio Ambiente, lute por um inteiro 
e Busto Vivo ou Atenas Brasileira, que recebeu os primeiros 
prêmios e foi destaque Nacional. No 14º Festival de Guarnicê 
de Cine-vídeo, atuou em Terra Sem Chuva, de Jorge Macau, 
interpretando um louco. Seus trabalhos tem sempre um recado 
a dar quer seja social , politico ou politico social com beleza e 
faz da arte sua frente de protesto .. 

Arte 
pública 

ameaçada
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Um palhaço além 
da gargalhada

Bingo - O rei das manhãs, baseado na história do personagem de tevê Bozo, é o destaque da semana. Confi ra outras estreias

O excesso de desconfi ança, quanto o 
excesso de confi ança, pode ser prejudicial. 
Saiba que, no íntimo, todos querem ser 
bons em alguma coisa. Um desconhecido 
procurará ajudá-lo de alguma maneira.

Quanto mais procurar trabalhar com 
otimismo, melhores serão suas chances 
neste momento. Excelente às novas 
associações e aos negócios comerciais. 
Ideal para o amor. Receberá boas notícias.

Êxito e sucesso em todas as coisas 
que empreender, principalmente no 
trabalho. O amor estará bastante 
benefi ciado, juntamente com a saúde 
e as relações sociais. 

Difi culdades na vida doméstica podem 
ser esperadas nesta fase. Período de 
maior isolamento, mas, favorável para 
a meditação e o contato com aspectos 
profundos de seu psiquismo.

Ótimo período para tratar de 
questões fi nanceiras, profi ssionais 
e associativas. Fluxo benéfi co para 
os exames, os concursos, os testes 
vocacionais e os assuntos amorosos.

Negativa fase astral para mudanças de 
emprego, atividades ou de residência. 
Tendência à depressão psíquica o 
que viria a lhe prejudicar mais ainda. 
Controle-se em todos os sentidos.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Evolução da mente está previsto 
para você nos próximos dias. Evite 
precipitações ao realizar negócios 
e tome cuidado com acidentes e 
com a saúde. 

Período indicado para iniciar a 
melhoria da aparência de sua casa, 
tais como nova decoração e reformas. 
Fará ótimas amizades, mas não confi e 
demais em estranhos. 

O período será um tanto ou quanto 
complicado para você. Mas, tudo 
acabará se resolvendo. Conseguirá 
progredir no trabalho e será bem 
sucedido. Êxito profi ssional e boa saúde.

Fase em que terá muita paz íntima e 
que deverá colaborar decisivamente na 
solução de seus problemas fi nanceiros 
e profi ssionais. Á vida amorosa trará 
satisfação e muitas alegrias. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Fase de aumento da energia física 
e da confi ança. A vida profi ssional 
começará a se estabilizar, mas logo 
terá de sofrer alterações. Pequenos 
problemas com negócios. 

Algumas difi culdades na vida social 
e familiar estão previstas para você. 
Cuide também da saúde, da reputação e 
principalmente de seu dinheiro, pois está 
predisposto a gastar a esmo. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com

N
em sempre um filme na-
cional consegue mais 
espaço que um block-
buster internacional nas 

salas de cinema. Mas Bingo — O 
rei das manhãs, do diretor Da-
niel Rezende, deveria. Princi-
palmente, após as críticas nega-
tivas em torno de A torre negra, 
de Nikolaj Arcel, filme baseado 
na obra homônima de Stephen 
King com elenco estelar, com 
Matthew McConaughey e Idris 
Elba, que foi apontado como 
apenas uma adaptação medí-
ocre da série de oito volumes.

O longa-metragem brasi-
leiro se inspira na história de 
Arlindo Barreto, que ficou co-
nhecido como o palhaço Bozo, 
para misturar realidade e fic-
ção e criar o enredo de Bingo. 

O filme acompanha Augusto 
Neves (Vladimir Brichta), um 
ator que quer uma virada em 
sua carreira e acaba vendo isso 
ocorrer ao participar da audi-
ção para o programa do palhaço 
Bingo, uma franquia de suces-
so nos Estados Unidos. Contra-
riando as expectativas, Augus-
to ganha o posto e, depois de 
alguns tropeços, consegue co-
locar o programa voltado para 
o público infantil em primeiro 
lugar na disputa do ibope da 
tevê brasileira. Com a fama, o 
intérprete de Bingo também vê 
o declínio da carreira e de sua 
família ao se envolver com be-
bidas, muitas farras e drogas.

A história se passa nos anos 
1980 e por isso tem muitas refe-
rências interessantes ao espec-
tador, como a rainha do rebo-
lado, Gretchen, no fi lme, vivida 
pela atriz e cantora Emanuelle 

Amor & brega
De direção de Ronaldo Duque, o fi lme é um híbrido entre documen-
tário e comédia em que retrata a história da música brega no Brasil 
com depoimentos.

Bye bye Alemanha
Com direção de Sam Garbarski, o fi lme se passa em Frankfurt no ano 
de 1946. A história acompanha David Berman e seis amigos judeus, 
que querem fugir do país após o fi m da Segunda Guerra Mundial.

O deserto do deserto
O documentário brasileiro retrata a história da invasão do Saara 
Ocidental, a última colônia africana ocupada pelo Marrocos há 40 
anos, e da guerra existente no local. 

Eva não dorme
Com Gael García Bernal no elenco, o longa-metragem se passa em 

1952 e mostra o confl ito entre países por conta do corpo de Evita Péron. 

Um filme de cinema
O documentário de Walter Carvalho tem um cinema abandonado 
no interior da Paraíba como o cenário. No local, nomes importantes 
discutem a linguagem cinematográfi ca.

Foucault contra si mesmo
O documentário é um filme sobre a vida do intelectual Michel Fou-
cault sob o ponto de vista de filósofos e historiadores. A direção 
ficou por conta de François Caillat.

Na mira do atirador
O filme de Doug Liman começa com dois soldados que estão 
na mira de um atirador iraniano. Durante a situação, eles não 
podem se comunicar e precisam se esconder em uma pequena 
parede de pedra instável.

Araújo. Também há no elenco 
presenças ilustres de convida-
dos como de Pedro Bial e Do-
mingos Montagner (morto no 
ano passado), além do elenco 
fi xo que tem ainda Leandra Leal, 
como Lúcia, diretora do progra-
ma Bingo; Tainá Müller, como 
Angélica, a ex de Augusto; e Ana 
Lucia Torre, na pele de Martha 
Mendes, mãe de Augusto.
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Em Bingo, 
Vladimir Britcha dá 

vida ao palhaço inspi-
rado no famoso Bozo, 

estrela da tevê 

Dos livros
Uma das obras mais 
conhecidas de Stephen 
King, A torre negra chega às 
telinhas hoje. A adaptação 
cinematográfi ca conta a 
história do pistoleiro Roland 
Deschain (Idris Elba), que está 
percorrendo o mundo atrás 
da Torre Negra, um prédio 
mágico prestes a desaparecer. 
Nessa busca, ele precisa 
enfrentar a perseguição do 
poderoso Homem de Preto 
(Matthew McConaughey). 
O livro de King não será o 
único a ganhar as telonas. 
A semana será de diversas 
adaptações, como a brasileira 
Doidas e santas. A comédia 
dirigida por Paulo Thiago tem 
como base o livro homônimo 
de Martha Medeiros e mostra 
a trajetória de Beatriz (Maria 
Paula), uma mulher casada 
há 20 anos que decide se 
divorciar para experimentar 
a vida.  Já o fi lme O castelo 
de vidro bebe da fonte do 
livro homônimo de Jeannete 
Walls. A obra relata a infância 
da jornalista em uma família 
pobre e nômade. No fi lme, a 
personagem é interpretada 
por Brie Larson.

MAIS LANÇAMENTOS

NOVO MUNDO
Comandados por Fred Sem Alma, os piratas domi-
nam o navio negreiro, e Cecília e Libério comemo-
ram. Elvira confessa a Hugo que teme perder Quin-
zinho para Joaquim. Licurgo afirma a Hugo e Elvira 
que enfrentará Hércules e resgatará Germana. Fred 
ordena que Severino confesse sua sociedade crimi-
nosa com Thomas e Sebastião para as autoridades 
inglesas. Cecília sente ciúmes de Luana com Libério. 

PEGA PEGA
Arlete conta a Júlio que participou de um crime para 
salvar sua vida e a de suas tias, e afirma ao filho que 
ambos erraram por amor. Agnaldo conta a Sandra He-
lena que colocou o dinheiro roubado no teto do ele-
vador do hotel. Sabine diz a Malagueta que oferecerá 
dinheiro para Cristóvão desistir de Dom. Cristóvão se 
recusa a aceitar o dinheiro de Sabine. Júlio começa a 
trabalhar no quiosque do Rômulo. Pedrinho dá pra a 
Rúbia a joia que tinha comprado para Sabine. Eric se 
surpreende ao saber que Dom é filho de Cristóvão. 
Bebeth discute com Márcio por causa de seus ciúmes. 

A FORÇA DO QUERER
Joyce acredita que Eugênio ainda está envolvido com 
Irene. Simone conta a Ivana que Joyce a convocou para 
a reunião familiar pedida pela prima. Na clínica de 
reabilitação, Silvana não se reconhece como viciada 
em jogo. A polícia interroga Bibi sobre o paradeiro de 
Rubinho. Biga compartilha com Nonato suas suspeitas 
de que Silvana tenha furtado o talão de cheques de 
Dantas. Bibi flagra Caio e Jeiza conversando, e a po-
licial desconfia da relação entre os dois. Jeiza revela 
a Zeca que o noivo está livre de acusações.

Comédia “Pão com Ovo 
Solidário” - Será encenada 
no próximo dia 30 de agosto, 
quarta-feira, às 20h, no auditório 
da Fiema – retorno da Cohama 
– Ingressos: R$ 50 à venda na 
sede administrativa da Fundação 
Antônio Dino,  Loja Camarim 
Moda na Holandeses e na loja 
Ingressando do Shopping São 
Luís em horário comercial. 
Toda renda será revertida para 
o Hospital do Câncer Aldenora 
Bello. Informações: 3089.3153

Nélio Máximo – Música ao vivo 
com no melhor da MPB, Rock, 
Sertanejo e muito mais todas 
as sextas-feiras a partir das 
21h no Lavajato & Conveniência 
Marinho – Avenida Principal 
do Jardim América próximo ao 
Supermercados Mateus

Música na Praça - Continua 
o projeto Música na Praça do 
Shopping da Ilha todas as terças 
e sextas com os melhores artistas 
da ilha! Ttoda terça e sexta-feira 
às 19h na Praça de Alimentação. 
Atração de terça-feira (29) – 
Guilherme Jr.Entrada gratuita.

Geração Brazuca – Show com 
Humberto Gessinger e Dado 
Villa Lobos dia 2 de Setembro 
2017 – Sábado na Casa das 
Dunas. Haverá 2 shows com duas 
bandas e 6h do mais puro Rock 
Roll, um Show Legendário e o 

outro A Revolta dos Dândis, um 
encontro inédito em São Luís. 
Ingressos: Individual: Pista - R$ 70 
e Camarote - R$ 130; Casadinha 
- Pista - R$ 90 e Camarote - R$ 
240. Pontos de Venda:Casa das 
Dunas (sem taxa)Bilheteria Digital 
(com taxa adicional). Informações: 
WhatsApp: (98) 9966-6435

Domingueira do Arrocha – Será 
realizada dia 3 de setembro, 
a partir das 16h no Boteco do 
Evandro – Avenida 14 – Maiobão. 
Shows com a Banda 40 Graus, 
Kiss do Arrocha, Almir de 
Deus e Jhonny Boy. Ingressos 
antecipados na Loja Abdon Som, 
Cantinho do Jô – Av. 13 Maiobão e 
Estrada da Mata – Maiobão

Shows românticos - Final de 
semana é sinônimo de boa música 
no restaurante Villa do Vinho 
Bistrô. Sexta, show intimista de 
voz e violão com Katiana Duarte 
acompanhada de Murilo Cardoso. 
Sábado à noite, tem a voz e violão 
da cantora Lívia Amaral, à partir 
das 21h. No almoço de domingo 
a atração é Milla Camões, à partir 
do meio dia. Sem cobrança de 
couvert artístico. Reservas pelo 
fone (98) 3181 4908, na Av. Mário 
Andreazza, 534 - no Andreazza 
Center, Cohama.

Pão com Ovo em Setembro 
- As últimas apresentações 
da comédia Pão com Ovo 

acontecerão dia 7 de setembro 
no Parque Folclórico da Vila 
Palmeira e dia 10 no Ceprama. 
Agende-se para rir muito com 
Clarice, Dijé e Zé Maria!! Sempre 
às sete da noite e com entrada 
gratuita!

Semana de Oceanografia - A 29ª 
edição da Semana Nacional de 
Oceanografia (SNO), traz como 
tema a “Vulnerabilidade dos 
Ecossistemas Costeiros frente às 
Mudanças Climáticas” que será 
realizada de 27 de agosto a 2 de 
setembro, no Centro Pedagógico 
Paulo Freire no Campus do 
Bacanga

Curso nas áreas de decoração 
- O Sesc ministra neste 
mês de agosto os cursos de 
“Lembrancinha de biscuit para 
aniversário”, “Artesanato com 
caixa de MDF” e “Molhos, licores, 
compotas e doces”. Os cursos são 
gratuitos 

Exposição no Trapiche - A 
Exposição “Inquietude Suspensa”, 
apresenta uma série de 15 
obras, produzidas de 2012 a 
2017, utilizando o tecido como 
suporte e as técnicas de gravura 
(monotipia), carimbo, estamparia 
manual e pintura. Com 
classificação indicativa livre, fica 
em cartaz até dia 3 de setembro 
na Galeria Trapiche Santo Ângelo 
– Praia Grande.
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Papão do Norte e Tubarão só empatam

VASCO

2018

Nenê volta como titular e comanda 

vitória sobre o Fluminense

Maranhense não dá como certa 

permanência no Corinthians

São Luís, segunda-feira, 28  de agosto de 2017

Maranhenses Fábio Cadasso e João Afro finalizam o 25º Rally dos Sertões com pódio. 
Dupla da Cadasso Racing superou as adversidades dos 3.300 km de roteiro

Cadasso e 
Afro no pódio

Responsável: Saulo Duailibe  

E-mail: sauloduailibe@oimparcial.com.br

Há algumas semanas, no 
auge de sua crise de relacio-
namento com o clube, era 
improvável imaginar Nenê 
com a camisa do Vasco no-
vamente. Mas o tempo pas-
sou, ele foi reincorporado ao 
elenco e voltou a ser titular 
contra o Fluminense, sába-
do, no Maracanã. Mais do 
que isso. Foi protagonista, 
comandou a equipe na vi-
tória por 1 a 0 sobre o rival, 
que deixou os cruzmaltinos 
com mais fôlego na classi-
ficação do Brasileiro.

Nenê distribuiu passes, 
dribles e quase fez um golaço 
de calcanhar, mas Gustavo 
Scarpa salvou os tricolores. 
Ao contrário do que acon-
tecia com Milton Mendes, o 
meia jogou mais livre para 
se movimentar, com me-
nos obrigações de marca-
ção. Ponto para Valdir. Os 
números contra o Flu dão 

uma ideia do trabalho que 
Nenê deu. Foram sete fina-
lizações, 30 passes certos, 
quatro errados, duas faltas 
sofridas e uma cometida.

Zé Ricardo viu tudo de 
camarote. E Valdir já sabe o 
que dizer ao técnico quando 
ele perguntar sobre Nenê na 
próxima terça-feira, quan-
do o elenco se reapresenta 
após dois dias de folga e o 
comandante começa a tra-
balhar efetivamente. "Co-
nheço desde a chegada, sei 
dos sofrimentos, das dores. 
Pontuei as dificuldades e dis-
se que se eu fosse o treina-
dor ele iria jogar. E jogou. 
Deixou o campo morto. Fez 
tudo que podia fazer. Precisa 
de respeito, carinho e com-
preensão. Me ajudou muito. 
Ajudou muito o Vasco. O Zé 
Ricardo vai me perguntar e 
eu vou dizer: esse é o cara", 
afirmou Valdir.

Titular no Corinthians 
após mais de um mês au-
sente por conta de lesão, o 
zagueiro maranhense Pablo 
falou depois da derrota por 
1 a 0 para o Atlético-GO, em 
Itaquera, a respeito da re-
novação de contrato com o 
clube, que segue emperrada 
devido a atritos entre a di-
retoria e o agente do joga-
dor, Fernando César.

Questionado se fica no 
Corinthians em 2018, Pablo 
respondeu apenas. "Não sei".

O zagueiro se disse fo-
cado em seu desempenho 
em campo. Ele, que perten-
ce ao Bordeaux, da França, 
tem contrato de emprésti-
mo até dezembro. As trata-
tivas chegaram a ser dadas 
domo certas, mas foram in-
terrompidas quando a di-
retoria alvinegra entendeu 
que o agente do atleta estava 
dificultando o acordo. "Es-
tou muito tranquilo, temos 

muito tempo para resolver 
isso. Estou focado no Corin-
thians, fiquei um mês fora 
e agora voltei muito con-
centrado, focado. Isso (re-
novação) não vai afetar meu 
desempenho (...) Essa parte 
de negociação estava acer-
tada, mas teve uns empeci-
lhos. Faz parte do futebol", 
disse Pablo.

O zagueiro também co-
mentou a respeito do tropeço 
para o lanterna do Campe-
onato Brasileiro. "Eles con-
seguiram fazer um gol logo 
no início do segundo tempo, 
em uma bola bem cruzada, 
uma cabeçada perfeita. Não 
podemos tirar os méritos do 
Atlético-GO. Estamos bem 
no campeonato, mas é cla-
ro que um time que vinha 
numa sequência grande de 
invencibilidade e perde dois 
jogos em casa no segundo 
turno... pode ser que preocu-
pe um pouco", reconheceu.

R
oteiro desafiante, su-
peração, adversidades, 
garra, foco, noites em 
claro, trabalho de equi-

pe, estratégia, luta pelo pódio, 
adrenalina. Esses foram os in-
gredientes que fizeram parte 
da rotina dos maranhenses Fá-
bio Cadasso e João Afro (#345) 
nos últimos sete dias, desde a 
largada em Goiânia (GO), no 
dia 20, até a chegada a Boni-
to (MS), no sábado (26). Mas 
o esforço foi recompensado e 
a dupla da Cadasso Racing fi-
nalizou a 25ª edição do Rally 
dos Sertões no pódio, com o 
5º lugar na Production T2 e o 
3º na TR4.

Cruzar a rampa de chega-
da na cidade de Bonito, teve 
um sabor mais que especial 
para a dupla de São Luís. “Esse 
Sertões vai ficar para história, 
foi superação atrás de supe-
ração. Vários carros ficaram 
pelo caminho e muito mais 
potentes que o nosso, mas é 
gratificante demais ao final 
de tanta batalha subirmos ao 
pódio e levar esses dois tro-
féus para o Maranhão. Nosso 
muito obrigado aos parcei-
ros que apostaram na nossa 
dupla e também aos nossos 
familiares e amigos”, disse 
o piloto Fábio Cadasso, que 
completou o seu 5º Rally dos 
Sertões, com pódio.

A dupla vinha completando 
todas as etapas da prova, mas 
teve um problema mecânico 
durante a 5ª etapa entre Barra 
do Garças (MT) e Coxim (MS) 
e não conseguiu completar o 
dia e nem largar para a penúlti-
ma etapa, pois chegou somen-
te por volta das 7 da manhã. A 
equipe trabalhou duro e prepa-
rou o carro para a última eta-
pa (26) e a dupla completou o 
último dia de prova, que não 
deu moleza aos competidores 

a gente ajuda, no outro é aju-
dado”, conta Cadasso.

Para o navegador, o rotei-
ro foi um dos mais desafiantes 
que fez. “Não teve Deserto do 
Jalapão, mas teve areia pesada 
e tudo que pode-se imaginar 
nas Especiais. A organização 
está de parabéns pelo roteiro 
que gostamos demais. E fecha-
mos esta edição com dois tro-
féus cada que valem ouro pelo 
que passamos!” , finaliza Afro.

A 25ª edição do Rally dos 
Sertões teve um roteiro de 3.300 
quilômetros, dos quais 1999 de 
trechos cronometrados, com 260 
participantes de 161 veículos, 
nas categorias carros, motos, 
quadriciclos e UTVs. O rotei-
ro deste ano ficou concentra-
do somente no Centro-Oeste e 
desbravou as trilhas de Goiás, 
Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul. Resultados completos no 
www.sertoes.com.

também. “Não aliviaram nem 
no último dia, mas isto é o Ser-
tões e são esses desafios que nos 
fazem voltar todos os anos. Foi 
uma etapa de 420 quilômetros 
com 240 de Especial, tivemos 

uns problemas mas finaliza-
mos com muito esforço e deu 
até tempo de ajudar uma outra 
dupla. Deixamos nosso estepe 
com eles, porque isto é o ver-
dadeiro espírito do rali, um dia 

Esse Sertões vai fi car para 
história, foi superação atrás de 

superação. Vários carros fi caram 
pelo caminho e muito mais 

potentes que o nosso

Fábio Cadasso, 
piloto da Cadasso Racing

O piloto Fábio Cadasso e o navegador João Afro conquistaram o pódio na categoria TR4 do Rally dos Sertões

A 16ª rodada da Série C do 
Campeonato Brasileiro não foi 
muito proveitosa para os times 
maranhenses. Sampaio e Moto 
empataram com Salgueiro-PE 
e Remo-PA. Mesmo com os em-
pates, os times continuam na 
mesma; o Papão perto da Zona 
de Rebaixamento e o Tubarão, 
entre os quatro melhores.

Em São Luís, no Estádio Cas-
telão, o Moto Club perdeu a opor-
tunidade de vencer pela segunda 
vez consecutiva e respirar mais 
longe da zona da degola. O Moto 
agora é o oitavo colocado, com 
17 pontos. Tem um a mais que 
o Confi ança, primeiro no Z4.

O gol do Papão foi marca-
do por Vinícius Paquetá, aos 45 
minutos do primeiro tempo, 
quando aproveitou bola que 
bateu na trave após bela joga-
da de Danilo Bala, que driblou 
dois marcadores e chutou forte. 
No rebote o atacante marcou.

Já no segundo tempo, o 
Remo empatou aos 35 minu-
tos com Jayme. O atacante chu-
tou forte e acertou o canto su-
perior do goleiro Saulo. A bola 
ainda bateu na trave antes de 

ir para o fundo das redes. O gol 
empolgou os paraenses, que 
ainda tentaram algo a mais em 
campo, mas sem sucesso.

O Moto Club volta a campo 
no próximo sábado para en-
frentar o Cuiabá, às 16 horas, 
novamente no Estádio Castelão. 
No mesmo dia, o Remo recebe 
o Sampaio Corrêa, às 16h15, 
no Mangueirão, em Belém-PA.

Em Pernambuco, o Sampaio 
continua com a fama de um vi-
sitante indigesto. O Tricolor foi a 
Salgueiro e empatou com o time 
da casa wm 1 x 1. O placar foi 
aberto aos 15 minutos do primei-
ro tempo com Cássio. Em joga-
da de velocidade, Álvaro chutou 
para o gol e Alex Alves defendeu, 
mas Cássio estava bem posicio-
nado e marcou no rebote.

O empate da Bolívia Querida 
veio aos 31 minutos do segun-
do tempo com Diego Silva.  Em 
jogada dentro da área, após um 
bate e rebate, Diego Silva con-
seguiu fazer o gol de empate.

O Salgueiro joga apenas no 
dia 4 de setembro, segunda-
feira, em duelo com o CSA, no 
Rei Pelé, às 21 horas.

Papão do Norte vencia até os 35 minutos do 2º  tempo e sofreu o empate

O Tricolor empatou fora de casa, diante do Salgueiro, em Pernambuco

FRANCÊS
PSG e Monaco fecham acordo 

para transferência de Mbappé
Paris Saint-Germain e 

Monaco chegaram ao acordo 
para a transferência do ata-
cante Mbappé. A informa-
ção é do jornal "L'Equipe", 
que aponta uma transferên-
cia por empréstimo de uma 
temporada com opção de 
compra por parte do PSG 
ao final do contrato. Esta 
seria uma estratégia para 
o time da capital não cair 
no Fair Play financeiro da 
Uefa, pois com Neymar o 
clube gastou � 222 milhões 
(R$ 830 milhões).

Ainda de acordo com a 
publicação, a cláusula de 
compra não será uma obri-
gação, mas uma opção por 

parte do PSG. O valor que 
o clube da capital terá que 
pagar para contratar em de-
finitivo o atacante está na 
casa de � 180 milhões (R$ 673 
milhões), e o PSG ainda ten-
ta colocar o meia-atacante 
brasileiro Lucas Moura na 
negociação.

A janela na França fecha 
na próxima quinta-feira, e 
o PSG tenta fechar os últi-
mos detalhes para garantir 
a transferência de Mbappé. 
Em entrevista ao GloboEs-
porte.com, o zagueiro Mar-
quinhos, questionado sobre 
a chegada do reforço, deixou 
claro que ele será recebido 
de braços abertos.

Zagueiro maranhense Pablo tem contrato até dezembro com o Timão

EQUIPE FOTOP

LUCAS ALMEIDA/L17 COMUNICAÇÃO
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